
merecimento do bem cabe 
ao Senhor e não a nós. 

Fácil reconhecer, as­
sim, que não se carece 
tanto de ação da mediu-
nidade no Espiritismo, 
mas em toda parte e com 
qualquer pessoa, todos te­
mos necessidade urgente 
do Espiritismo na ação da 
mediunidade. 

NA LUZ DO 
TRABALHO 

G — C a p . X I — I t e m 2 8 

Beneficência é também 
agradecer o trabalho alheio 
e caminhar construindo. 

Quando transites na 
estrada, lança um pensa­
mento de gratidão aos 
que se feriram nas lajes 
para que a tivesses; far-



tando-te à mesa, lembra as 
dilacerações do lavrador 
que tratou a semente para 
que o pão te regalasse; 
no lar, recorda os que te 
levantaram o agasalho do­
méstico, muitas vezes, à 
custa da própria vida; no 
simples copo de água que 
te aplaque a sede, podes 
meditar nos braços que se 
conjugaram, em múltiplas 
tarefas, a fim de que a 
recolhesses, pura, do 
fi ltro. . . 

Em toda parte, incli­
na-se a vida, à frente de 

nós, amparando-nos, aten­
ta, de modo a que apren­
damos dela o dom de ser­
vir. 

Não há fruto que apa­
reça maduro. 

Humilde molho de ma­
ravalhas que te garanta o 
lume exigiu laboriosa ati­
vidade da Criação. 

Tudo o que existe de 
útil reclamou, humildade, 
disciplina, constância, pa­
ciência. 

A Sabedoria Divina 
tudo dispôs para que os 
grandes e os pequenos se 



entrelacem, na sustenta­
ção do bem eterno, con­
servando cada qual em 
seu nível de distinção. 

O sol alimenta o ver­
me. O verme aduba a 
terra. 

A planta nutre o sá­
bio. O sábio ergue a es­
cola. 

Por mais brilhe no fir­
mamento, a estrela não 
faz o papel da f lor que 
perfuma e o oceano impo­
nente não substitui o re­
gato, que canta ignorado 

nas entranhas da gleba, 
para que o vale se co­
roe de verdura. 

* 

Tudo se esforça, junto 
de nós, para que a alegria 
nos sobeje, além do ne­
cessário. 

Se já atingiste o dis­
cernimento iluminado pela 
convicção na imortalidade, 
possuis bastante acústica 
no raciocínio para assina­
lar o apelo constante da 



vida: trabalha, traba­
l h a ! . . . 

Se j á sabes que outros 
mundos se seguem a este 
mundo por degraus da 
evolução, não desconhe­
ces que o teu merecimen­
to, aqui ou além, será me­
dido por tuas obras. 

Não te dês, assim, ao 
logro do desânimo e nem 
te confies ao perigoso lu­
xo do tédio. 

Reflitamos nas forças 
do Universo, que nos ser­
vem infatigavelmente sem 
perguntar, e para que a 

beneficência se nos alteie, 
genuína, do coração, tra­
balhemos e trabalhemos. 


